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O presente trabalho é a contiiuaçáo de uma série de estudos 
anatômicos macro e microscópicos das Anonáceas da Amazônia 
que vimos reaiizando (Loureiro, 19691, objetivando o conheci- 
mento e divulgação das madeiras dessa família de importância 
econômica e regional. 

E' o mesmo usado no trabalho anterior. 

M A T E R I A L  

As madeiras e lâminas hiitológicas estudadas, e o material 
botânico correspondente, encontram-se depositados na Divisão 
de Botânica do I .N.P.A.  

Para a descrição anatômica usamos a terminologia do 
glossário de têrmos aplicados em anatomia de madeiras (Milanez 
& Bastos. 1960). 

c') Trabalho executado com auxilio do Conselho Naeiolal de Pesquisas: 
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GUATTERIA SCYTOPHY LLA bieils 

Designação vulgar : Envireira, Envira-preta, Envira (Manaus) 
Distribuiç50 geográfica : Amazonas (Manaus, Rio Preto). 
Habitat : Mata de terra firme, solo argiloso. 

a a -. 
Caracteristicas gerais : 

3 
Madeira moderadamente pesada @êso especifico 0,68g/cm ); 

cerne e alburno indistintos, de c8r pardacenta ou quase cinza, 
com ' pequenas tonalidades de creme escuro; cheiro indistinto; 

i 

gosto levemente amargo; grã direita; textura grosseira; superfície 
um pouco .1u&rosa. 

Descrição macroscópica : 

Parênquima pouco contrastado, distinto sob lente, em linhas 
finas, regulares, aproximadas, numerosas, arqueadas de raio a 
raio. Poros bem visíveis a simples vista; poucos, pequenos a 
grandes, vau'os. Camadas de crescimento demarcadas por zonas 
fibrosas mais escuras. Linhas vasculares longas, largas. Raios 
no topo os mais largos bem visívelsi a Ôfio nu, os mais finos 
distintos sob lente; numerosos, de distribuição regular; na face 
tangencial apenas notados a simples vista, ke@armente dispas- 
tos; na face radial bem visfveis sem auxilio de lente. M b c u l ~  
medulares e canais -reiores não foram observados. 

Descriç6o microscópica : 

Vasos de secçáo quase circular ou ovalada; de distribUiçá0 
difusa; parede de espessura m6dia; de pequenos e grandes; 
diametro tangencial de 80 - 320 micra, maioria de 180 - 260 micra 
(80%); extremamente poucos a muito poucos de 1 - 5 vasos por 
mm2, havendo excepcionalmente campos sem vasos; ~~i l tár ios  
predominantes (65%); matiplos de 2 (25%), raros múltiplos de 
3; pontuaçóes intemascmes areoladas, disposição alterna, 
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.abertura inclusa, média 7 - 9  micra; placas de perfurações 
simples, inclinada; elementos vasculares, de longos a muito 
longos, variando de 580 - 840 micra ... Raios de distribuição Ure- 
guiar; homogêneos (Kribs tipo D; multisseriados predo&antes, 
de 5 - 6 c41ulas de largura, (85%); variando de tri a multisseria- 
dos de céluias de largura; de médios a altos; muito poucos a 
poucos, variando de 2 - 4 raios por mrn; maioria de 2 - 3 (95%); 
pontuações radiovasculares do mesmo tipo das intervasculares. 

. Parênquima axial paratraqueal escasso, escalariforme e difuso, 
seriado. Fibras com a espessura da parede de 5 micra; diâmetro 
do lumen 14 micra; pontuaçóes simples e areoladas; elementos 
fibrosos, variando de muito curtos a longos 1.000 - 2.000 micra 
de comprimento. Camadas de crescimento indistintas. Máculas 
medulares e canais intercelulares não foram observados. 

Usos comuns : 

Cabos de ferramenta agrfcola, caixas, brinquedos, linhas, 
carvão, etc. 

\ \ 

Material, consultado : 
, / 

Madeira INpA X - 14 (Herbário INPA 73); Mad. INPA X 2628 
(Herbário iNPA 14.451). 
\ \,, '\ 

XYLOPIA B E N T H ~ I  R E. Fries 

Designagiio vulgar : Envira, Embiriba, Pacovi, (Manaus). 
Bananeirinha, (Jacarhacanga, Pará). 

al Distribuiçiio geogrhfice : Amazonas (Manaus, Rio Umbu); 
Pará (Faro, Jacarèacanga). 

Habitat : Mata de terra firme, solo argiloso. 

DADOS GERAIS S&BRE A MADEIRA 

Características gerais : 

Madeira muito pesada @&o especifico 1,00 g/cm3); cerne 
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quando presente castanho amarelado, alburno amarelo brilhante; 
grá direita para revêssa; textura média; insípida e inodora. 

Dexrição macroscópica : 

Parênquima sbmente visível sob lente, em linhas muito finas, 
aproximadas, numerosas, formando com os raios um retículo 
uniforme. Poros s6 distintos com auxilio de lente, de pouco 
numerosos a numerosos, de muito pequenos a pequenos, soli- 
tários e múltiplos predominantes, poucos múltiplos de 3, rarls- 
simos de 4 poros, vazios, alguns obstruidos Camadas de cresci- 
mento mais ou menos distintas devido às faixas estreitas e mais 

d 

'/ 

escuras das zonas fibrosas do lenho. Linhas vasculeres apenas 
distintas a simples vista, longas, Raios no topo finos e nume- 
rosos, apenas notados a Ôlho nu; na face tangencial são irregu- 
larmente dispostos; na face radial visíveis sem auxílio de lupa. 
Máculas medulares e canais secretores não foram observados. 

DescriçBo microscópica : 

Vasm de distribuição difusa; parede de espessura média; 
secçáo ovalada ou emca; de muito pequenos a pequenos, varian- 
do de 60- 100 micra, maioria entre 60- 80 micra (85%); de 
Poucos a pouco numerosos, 6 - 13 vasos por mm2; solit8iios e 
mutiplos predominantes (85%), poucos múltiplos de 3, raríssimos 
de 4; pontuações intervasculares areoladas, 5 micra, disposição 
alterna, abertura inclusa; placas de perfurações simples. Raios 
de distribuição irregular heterocelulares W b s  ID; compostos 
de células quase todas procumbentes e marginais quadradas ou 
eretas; de bisseriados a multisseriados de 4 células de largura, / i  

com predominhcia dos trisseriados (60%); de extremamente 
baixos a médios; de poucos a numerosos, variando de 3 - 8 raios 
por mm, maioria de 5 - 6 (70%); pontuações radiovasculares do 
mesmo tipo das interp.asculares. parênquima axiai em 
regulares, formadas por fileiras unicelulares ou localmente 
bicelulares; escalariforme e seriado. Fibras com a 
espessara da parede de 10 mi&ra, digmetro medi0 do lumen 10 
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.micra, pontuações areoladas; elementos fibrosos de curtos a 
longos 1.000 - 1.850 micra de comprimento. Camadas de cresci- 
mento demarcadas por zonas fibrosas de parede grossa e lurnen 
achatado. Máculas medulares e canais interceilulares não foram 
observados. 

Usos comuns : 

. . . . Construções, carvão, cabos de ferramentas agrícolas, caibros, 
lenha, etc. 

Material consultado : 

Madeira INPA X - 21 (Herbhio INPA 149); Mad. INPA 
X - 295 (Herbário INPA 1919); Mad. INPA X - 1401 (Herbário 
INPA 10.758); Mad. X - 3289 (Herbário INPA 15.900); Mad. 
INPA X - 1745 (Herbário INPA 71.628). I. P. T . 10.100. 

GUATTERIA OLIVACEA R. E. Fries 

Designação vulgar : Envka, Envira-preta, Envireira (Manaus). 
Distribuição geugrhf ica : Amazonas (Manaus). 
Habita,: Mata de terra firme, sola argiloso e arenoso. 

DADOS GERAIS SOBRE A MADEIRA 
-. . . 

Características gerais : 

Madeira moderadamente pesada @âso especmco 475 
g/cm3); cerne e alburno indistintos de cÔr amarelada, no topo 
devido as camadas de crescimento 6 levemente castanho, sem 
g6sto e cheiro distintos; grá direita; textura posseira; superfície 
um pouco lustrosa. 

. . Parênquima pouco contrastado, distinto sob lente, em linhas 
finas, regulares, aproximadas, numerosas, arqueadas de raio a 
raio. PONS bem visiveis sem auxilio de lente, poucos, pequenos 

rn 
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a médios, solitários predominantes, menos comuns os múltiplos 
de 2 - 3, raríssimos de 4, vazios. Camadas de crescimento bem 
destacadas por zonas fibrosas escuras. Linhas vasculares visíveis 
a simples vista, longas, largas, contendo óleo-resina. Raios no 
topo os mais largos bem visíveis a Ôlho desarmado, alguns mais 
finos distintos com ajuda de lupa; na face tangencial bem notados 
a ôlho nu, muito altgp, irregularmente distribuidos; na face 
radial nitidamente visíveis sem ajuda de lente. MBculas medula- 
res e canais secretores não foram observados. 

Descrição microscópica : ( $  

Varos de distribuição difusa, quase uniforme, secção ovalada 
ou eiítica; parede de espessura média; médios a grandes, diame- 
tro tangencid de 140 - 300 micra, predominância de 200 - 280 
micra (87%); de extremamente poucos a poucos, variando de 
1 - 5 vasos por mm2; solitários predominantes (68%), múltiplos 
de 2 - 3, ra&simos de 4 - 5 poros; pontuações inte~vas~ulares 
areoladas de disposição alterna, médias, de 10 - 15 micra, quase 
sempre coalescentes; abertura inclusa; placas de pe-gões 
simples; elementos vasculares, de curtos a longos, entre 460 - 760 
micra de comprimento. Raios de distribuição irregular, homogê- 
neos (Kribs tipo a; mutdr i ados  predominantes, de 6- 9 
células de largura (85%); de baixos a extremamente altos; muito 
poucos a poucos, variando de 1 - 3 raios por mm; maioria entre 
1 - 2 raios (85%); pontuações radiovasculares do mesmo tipo das 
"tervascuiares. Parênquime axial nem sempre envolvendo os i h . 1  

vms,  Paratraqueal escasso de 1 - 2 células; escaiariforme e 
difus~? seriado. Fibras com espessura da parede muito fina, 7 
micra; diametro médio do lumen 18 micra; pontuações simples; 
elementos fibrosos variam de curtos a muito longos 1.460 - 2 100 
"~ra de comprimento. Camadas de crescimento indistintas- 
MBculas medulares e canais intercesularer não foram observados. 
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. . Usos comuns : 

Carvão, lenha, caixotaria, brinquedos, caibros, etc. 

Material consultado : 

,Madeira INPA X - 298 (Herbário INPA 1925); Mad. INPA 
X - 3208 (Herbário INPA 15.709); Mad. INPA X - 3234 (Herbário 
INPA 15.740); Mad. INPA X - 3387 (Herbário INPA 16.454). 

S U M M A R Y  

In this paper the author shows macroscopic and rnicroscopic 
characters of the foliowing species of family AMoeaceae: 
Bocageopsis multiflora (Mart) R.E. Fries, Guatteria scytophylla 
Diels; Xylopia benfhami R E Fries and Guatterie olivacea R E. 
Fries. 12 illustrations of aiiatomical stmcture of the woods 
described are presented. 
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BOCAGEOPSIS MULTIFLORA (Mart.! R. E. Fries 
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GUATTERIA SCYTOPHY LLA Diels 
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